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PLANO DE AULA 
 
1. TEMA: O Céu revela a existência de Deus. 
 
2.  OBJETIVO: Levar as crianças à compreensão lógica da existência de Deus, esclarecendo-lhes que os 
homens primitivos já conheciam a existência de um poder sobre-humano, criador da Natureza. 

 
3.  BIBLIOGRAFIA:  

LE, 4 - “Não há efeito sem causa”. 
LE, 6 - “Crença já existente nos selvagens”. 
LE, 651 - “Nunca houve povos ateus”. 
Ge, 2, item 6 - “Deus não se mostra, mas se revela por suas obras”. 
Ge, 2, item 7 - “A existência de Deus é uma realidade lógica”. 
PAI NOSSO (Meimei / F.C.Xavier), cap. 1. 

 
4. AULA: 

a) Incentivação inicial: Colorir e colar. 
PAINEL: O(a) evangelizador(a) deverá levar uma folha grande, azul, com uma lua já colada nela, fixando-
a na parede ou no quadro, para servir de Céu, onde as crianças colarão as estrelas coloridas. 

Dar a cada criança uma folha (ou meia folha), com os desenhos de estrelas em grupos, para elas 
colorirem e colarem no painel com a Lua. 

 
b) Desenvolvimento: Diálogo e Narração. 

Após a formação do Céu estrelado, dialogar: 
Vocês sabiam que não há e nunca houve povos ateus, isto é, sem crença em Deus? 
Pois é verdade histórica, comprovada! 
Os povos selvagens crêem instintivamente na existência de um poder sobre-humano. 
Eles vêem as coisas que estão acima de suas possibilidades e compreensão e deduzem que essas 

coisas provêm de um ente superior à Humanidade. 
NA ATUALIDADE, com o Espiritismo, a fé em Deus é raciocinada. 
Já compreendemos que não há efeito sem causa (mostrar o Céu estrelado). 
Procuremos a causa criadora de tudo o que não é obra do homem, e a nossa razão responderá que há 

um Criador, Deus, Pai de nós todos. 
Para melhor compreensão, vamos contar uma pequena estória. 
 
       ♥ ♥ ♥ 
           ♥ 
 

c)  Fixação: Interrogatório dialogado. 
Sabemos que “não há efeito sem causa”. 
Pois bem! 
No Céu estrelado, o que é Causa e o que é Efeito? 
     (Estrelas efeito. Causa, Deus). 
Procurando a causa criadora de tudo o que não é obra do homem, o que a razão nos responderá? 
     (Que há um Criador, Deus). 
Contem para mim a estorinha do velho árabe analfabeto. 
Com observação inteligente o chefe da caravana concluiu da existência de um Criador, Deus, não foi 

assim? 
 

d) Material didático:  
— Folha grande, azul, com uma luz prateada, que a evangelizadora levará; 
— Folha com estrelas agrupadas, para as crianças colorirem; 
— Folha com a estorinha para ser narrada; 
— Duas (2) folhas com três (3) desenhos que ilustram o continho; 
— Lápis de cor, tesoura e cola branca. 
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NOTA: Dar a cada criança uma folha desta (ou meia), para as crianças colorirem, recortarem de acordo 
com os seus grupos, e colarem no painel. 
 
 

 
 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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     EXISTÊNCIA DE DEUS 
 
 
 
 
 

DESENHO Nº 01 
 
Conta-se que velho árabe analfabeto orava com tanto fervor e com tanto carinho, cada noite, que, 

certa vez, o rico chefe de grande caravana chamou-o à sua presença e lhe perguntou: 
— Por que oras com tanta fé? Como sabes que Deus existe, quando nem ao menos sabes ler? 
O crente fiel respondeu: 
— Grande senhor, conheço a existência de Nosso Pai Celeste pelos sinais D’Ele. 
— Como assim? — indagou o chefe, admirado. 
 
 
 

DESENHO Nº 02 
 
O servo humilde explicou-se: 
— Quando o senhor recebe uma carta de pessoa ausente, como reconhece quem a escreveu? 
— Pela letra. 
— Quando o senhor recebe uma jóia, como é que se informa quanto ao autor dela? 
— Pela marca do ourives. 
— Quando ouve passos de animais, ao redor da tenda, como sabe, depois, se foi um carneiro, um boi 

ou um cavalo? 
— Pelos rastos — respondeu o chefe, surpreendido. 
 
 
 

DESENHO Nº 03 
 
Então, o velho crente convidou-o para fora da barraca e, mostrando-lhe o céu, onde a Lua brilhava, 

cercada por multidões de estrelas, exclamou, respeitoso: 
— Senhor, aqueles sinais lá em cima, não podem ser dos homens! 
Nesse momento, o orgulhoso caravaneiro, de olhos lacrimosos, ajoelhou-se na areia e começou a orar 

também. 
 
 
 
 
         Meimei (Espírito) 
         Chico Xavier (Médium). 
         Livro: Pai Nosso 
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DESENHO Nº 01 
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DESENHO Nº 02 

 
 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

DESENHO Nº 03 
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